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Introdução 

No presente trabalho foi feito um estudo do 
comportamento catalítico do ácido 
dodecatungstofosfórico (HPW) incluso em sílica na 
reação de esterificação do ácido acético com 2-
butoxietanol, para a formação do acetato 2-
butoxietil. Tendo este uma grande aplicabilidade na 
indústria química, buscou então sintetizá-lo num 
sistema heterogêneo, diferindo, segundo a 
literatura

1
, da comum produção em fase 

homogênea e na redução do custo do catalisador. A 
preparação do catalisador se dá pelo processo sol-
gel utilizando o heteropoliácido do tipo Keggin, o 
qual apresenta valor de acidez próximo ao dos 
superácidos. Sendo este um material microporoso, 
fez-se o estudo do controle difusional de 
transferência de massa na reação tendo as 
moléculas do meio diâmetro próximo ao dos poros 
do catalisador. A reação se processou sem a 
presença de solvente e com reagentes de baixo 
custo se comparado com o método tradicional de 
síntese do éster. Diante disso, a utilização de 
catalisadores sólidos tem sido uma alternativa 
importante, ao passo que é evidente o bom 
desempenho dos mesmos na seletividade do 
produto, bem como no desenvolvimento de 
tecnologias limpas, podendo ele ser reutilizado 

2
. 

Resultados e Discussão 

 
Figura 1. Frequência de turnover em relação à massa de 
catalisador.  

A atividade do catalisador foi determinada pela 
TOF, que usando 5,35% de catalisador com relação 
às massas dos reagentes, numa proporção molar 
de 1:1 apresentou um valor superior a 240 h

-1
. 

Analisando o gráfico abaixo, ln k = f(1/T) determina 
a temperatura da qual, o processo é controlado pela 
difusão interna. Na zona da energia de ativação de 
limitação difusional, a Ea é aproximadamente 

metade da Ea referente á zona em que a cinética é 
puramente química (ausência de limitações 
difusionais internas) 

3
. 

 
Figura 2. Determinação da energia de ativação para as 

temperaturas 80, 90, 95, 100, 105 e 110 °C. 

Havendo limitações difusionais internas, a 
conversão aumenta á medida que se diminui o 
diâmetro das partículas de catalisador (figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Conversão em quantidade de matéria (mol) do produto 

vs. inverso do diâmetro do grão de catalisador. 

Havendo limitações difusionais internas, a 

conversão aumenta á medida que se diminui o 

diâmetro das partículas de catalisador 
3
. 

Conclusões 

Por fim, foi comprovado o controle difusional interno 
na reação acima de 100ºC e uma boa atividade do 
catalisador. Proporcionando assim, maior 
entendimento na utilização de catalisadores 
microporosos. 
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